
Fechamento dos Mercados e Tendências:  
 

Bolsas Internacionais: As principais bolsas internacionais fecharam 
sem um direcionamento único. A queda do petróleo nos mercados 
internacionais foi o principal causador dessa incerteza entre os 
investidores. Ações de empresas ligadas ao setor de energia sofreram 
perdas em todos os principais índices. Os juros dos Treasuries 
acompanharam a queda do petróleo, uma vez que a baixa da commodity 
diminuiu as expectativas de inflação nos EUA. Na Europa, as incertezas 
quanto ao cenário político italiano e espanhol também incentivaram 
fechamentos em queda.  
 
Bovespa: (-1,53%; 78.897pts): A Bovespa fechou em forte queda, 
influenciada pela continuidade da paralisação dos caminhoneiros, que 
já dura 5 dias. O presidente, Michel Temer, anunciou que autorizou o uso 
das Forças Armadas para acabar com os bloqueios das principais 
rodovias do país, notícia que não foi bem recebida pelos investidores, 
uma vez que mostra a dificuldade do governo em negociar o fim dessa 
paralisação. A queda do preço do petróleo nos mercados internacionais 
e a falta de direcionamento das bolsas norte-americanas e europeias 
também influenciou negativamente a sessão. Na semana, o índice 
acumulou perda de 5,04%. 
 

Câmbio: (0,64%; R$ 3,66) – O Dólar fechou em alta frente ao Real, 
refletindo as incertezas dos investidores quanto à crise causada pela 
paralisação dos caminhoneiros e seguindo a falta de direcionamento das 
bolsas internacionais. Ainda assim, a divisa fechou a semana com perda 
de 1,96%. 
 
Juros (JAN 20): (0,05%; 7,58%) – Os juros futuros fecharam em forte 
alta, acompanhando a valorização do Dólar frente ao Real. Falas do 
ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, também influenciaram as taxas 
futuras. O ministro disse que a greve dos caminhoneiros impactará 
diretamente a arrecadação de impostos e a retomada do crescimento 
econômico do pais.  
 
Petróleo Brent (JUL 18): (-3,37%; US$ 76,22) – O preço do barril de 
petróleo fechou em forte baixa após o anúncio de que a Rússia e a Arábia 
Saudita irão aumentar suas produções.  

 

  



 

 


